
LRF, Art. 53, inciso III R$ 1,00

2010 2011 2012 2013 2014 ( a ) 2015 ( b ) 2016 ( c ) 2017 ( d )
DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 32.087.669,27 31.953.871,71 34.165.594,63 42.041.909,01 39.622.472,49 55.191.518,77 58.596.705,96 58.992.640,06
DEDUÇÕES (II) 25.668.534,12 24.966.023,91 29.567.524,67 50.743.401,48 23.384.132,27 24.553.338,89 24.354.130,32 25.571.836,84
Ativo disp 28.465.772,79 28.122.412,56 31.504.659,25 54.357.162,33 27.178.581,17 28.537.510,22 28.537.510,22 29.964.385,73
Haveres financeiros 0,00 0,00 37,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
(-) Restos a pagar processados 2.797.238,67 3.156.388,65 1.937.172,25 3.613.760,85 3.794.448,89 3.984.171,34 4.183.379,90 4.392.548,90
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA 
(III) = (I - II)

6.419.135,15 6.987.847,80 4.598.069,96 (8.701.492,47) 16.238.340,22 30.638.179,88 34.242.575,64 33.420.803,22

RECEITA PRIVATIZADA (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 3.241.029,67 2.857.630,45 2.922.519,81 2.484.392,00 2.321.816,02 2.154.362,77 1.981.885,92 1.804.234,76
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III + IV - 
V)

3.178.105,48 4.130.217,35 1.675.550,15 (11.185.884,47) 13.916.524,20 28.483.817,11 32.260.689,72 31.616.568,47

ESPECIFICAÇÃO
(b - a*) (c - b) (d - c)

RESULTADO NOMINAL (2.519.988,10) 952.111,87 (2.454.667,20) (12.861.434,62) 25.102.408,67 14.567.292,92 18.344.165,53 3.132.751,35

OBS.:

ANEXO IV

e) Os valores da dívida consolidada foram estimados pelo saldo devedor existente do exercício anterior, acrescidos as atualizações e correções do saldo devedor e a diminuição dos pagamentos de cada exercício. Somando-se, ainda, a previsão da
contratação de operação de crédito junto à Agência de Fomento do Paraná, referente ao programa PARANÁ URBANO, com a Caixa Econômica Federal referente ao Programa Pró-Transporte e a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD). Foram
computadas somente as parcelas previstas para serem liberadas em cada exercício, os juros, a amortização de cada financiamento e a correção referente variação da cotação do dólar e do euro para as operações de crédito do BID e AFD. O Programa
PARANÁ URBANO, posssui carência de 01 ano, com taxa de juros de 4% a.a, acrescido da TJLP. Estimamos, então que para o Programa PARANÁ URBANO a correção será de 10% a.a., a partir da data de liberação dos recursos. A amortização do
PROGRAMA PARANÁ URBANO ocorrerá após a carência de 12 meses sobre os valores totais contratados. A operação de crédito da Agência Francesa possui juros de 5,25% a.a com carência de 5 anos. Desta forma para os contratos com a Agência
Francesa, para 2014 a 2017 há somente previsão de pagamento dos juros. A amortização do financiamento do Programa Pró-Transporte ocorrerá após carência de 48 meses com taxa de juros de 6% a.a. e 240 meses de amortização.

                                            SALDO                                                                              
ESPECIFICAÇÃO

d) Para projeção dos valores dos passivos reconhecidos foi considerado que não haverá a inclusão de novos passivos para os exercícios de 2015 a 2017, acrescendo-se somente a correção monetária de 3% sobre o saldo devedor e diminuindo-se os
valores pagos em cada exercício;

Fonte: site - www.toledo.pr.gov.br/portal_transparencia/contasPublicas/relatorios-da-lei-de-responsabilidade-fiscal 2010, 2011, 2012 e 2013.

a) Os dados são consolidados, incluindo a administração direta e indireta (fundacional, fundos especiais e autarquia) à exceção da entidade previdenciária.

b) Não foi considerada a entidade previdenciária visto que  o Tribunal de Contas do Paraná determina que esta não seja incluída nos relatórios resumidos da execução orçamentária, sendo que os dados acima tem como parâmetro os referidos relatórios.

PERÍODO DE REFERÊNCIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL

* - "a" é o resultado da dívida fiscal líquida de 2014

c) Os dados da dívida consolidada, ativo disponível, restos a pagar processados e passivos reconhecidos do exercício de 2014 foram recalculados considerando a posição de maio/2014 e servem somente de base para a projeção do resultado nominal
de 2015;

f) Considerando a dificuldade de mensuração do ativo disponível, por depender das receitas arrecadadas e despesas realizadas no exercício, optou-se por estimar, para 2014 a 2017, valores de ativo disponível 50% menores do que o ocorrido em 2013
em razão deste exercício ser início de mandato onde o Governo incia seu planejamento e com isto os atos e fatos administrativos ocorrem de maneira mais lenta, acarretando em altos valores disponíveis em caixa .

g) Os dados informados para os exercícios de 2010 a 2013 foram extraídos do portal da transparência em 23 de abril de 2014 e referem-se aos valores executados até 31 de dezembro de cada exercício.
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